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    O que é o encontro,




    além de ser a antessala da despedida?


  




  

    Apresentação




    Seja você mesma.




    Não altere o projeto de Deus tentando ser outra pessoa.




    Somos indivíduos, portanto, “in-divisíveis”, monoblocos, inteiros, completos, únicos.




    Somos mais que isso: somos uma impressão digital de Deus. Cada um é uma biografia singular escrita por suas escolhas. Mas, mesmo únicos e especiais - como espécie humana - temos muitas coisas em comum. Há que se ter cuidado, portanto, com essas coisas em comum para não alterarmos o projeto de Deus, tentando ser outra pessoa.




    Quantas vezes não ouvimos de outrem nossas próprias opiniões, o que pensamos ou o que sentimos, e nunca encontramos a oportunidade ou a palavra certa para externar tais opiniões, pensamentos e sentimentos?




    Quantas vezes não soubemos de pessoas, em determinadas situações, agindo exatamente como nós agiríamos?




    Nascemos de um mesmo tronco. Viemos de um mesmo pleno e feliz paraíso, e a ele queremos retornar. A Babel da vida nos extraviou, deixou apenas Deus como referencial de reencontro.




    Desejamos ultrapassar a insignificância da existência terrena para completar nossa natureza. Não concordamos com a transitoriedade da vida terrena.




    Precisamos descobrir nossa “geografia sagrada” para definir emocional e espiritualmente nosso lugar no universo. Essa busca existe. É permanente, pessoal e intransferível - alegria ou danação de cada um.




    Ansiamos por algo diferente do nosso presente - imperfeito e sempre incompleto. Existe em cada um de nós uma convicção inata de que a vida não é somente isso.




    A ideia desse livro é fazer esse êxodo pessoal. E fazer isso, investigando a grande procura que é a nossa vida; fazendo, também, perguntas para as quais ainda não temos respostas; observando a dimensão do tempo e do espaço. E ainda, analisando o sentido do presente, a presença do sagrado, a falta que nos faz um referencial familiar, a influência da mídia, lições do Oriente Médio, conselhos que ninguém segue e, principalmente, o óbvio que nem sempre se vê.




    E por fim, defendendo o indefensável: a ideia de que se vive no passado.




    A apresentação será feita por meio de planos paralelos, com abruptos cortes, permitindo que cada um, a seu modo, monte seus mosaicos interiores e conclua segundo suas próprias convicções.




    São verdades já sabidas que poderão, ou não, mexer com sua autoestima. Aceite-as primeiro; reflita depois, e aí, podem discordar à vontade




    Confirmamos que homens e mulheres são diferentes, têm percepções diferentes, anatomias diferentes, até vivem em planetas diferentes (“Vénus e Marte”), e são essas diferenças que permitem os seus encaixes. Mas os verdadeiros encaixes, veremos, só são possíveis por dentro.




    Não há novidade em se afirmar que, muitas vezes, passamos por um mesmo caminho e só depois percebemos paisagens que antes não havíamos observado. É que a nossa atenção está focada nos nossos interesses.




    Nossa mente é seletiva, nossos sentidos são “mal-educados” - vemos e ouvimos apenas o que nos interessa.




    Uma forma de ver melhor, ou de se reaprender a ver, é ver o avesso, ou mudar de lado e olhar de outro ângulo, ou elevar-se para ver do alto.




    Tempos acelerados podam essas possibilidades, apressam respostas, geram ângulos mortos. E cegam.




    Investigaremos isso, também.




    E por fim, se concluirmos que vivemos no passado - viver no sentido de sentir, ter conhecimento ter domínio - o nosso encontro “estará” no passado.




    Aí, depois do encontro, teremos de voltar à procura, construindo pontes entre a consciência e a ocorrência; a narrativa e o fato; o que vimos, ouvimos e o que sentimos – o que a memória afetiva guarda – que é a plenitude do vivido.




    Por isso, DEPOIS DO ENCONTRO, A PROCURA.


  




  

    
Capítulo I





    As nossas ações são o nosso marketing, elas nos vendem por um preço justo.




    Estava amanhecendo. A luz afugentava as trevas. O Sol levantava-se no horizonte, esfregava os olhos nas nuvens e, espiando a Terra com seus raios de ouro, devolvia contornos e formas a tudo que a noite ocultara. A natureza, com toda sua força e esplendor, espreguiçava-se sobre os campos orvalhados.




    Levantava-se mais um dia.




    Sarah levantou-se, também. Foi à janela, abriu as cortinas, olhou a vida lá fora, alongou-se e voltou novamente para a cama. Sentada, começou a ter consciência do seu próprio corpo, depois, do mobiliário que lhe circundava e, por fim, do que havia visto lá fora, quando olhou pela janela.




    Aí, pensou consigo mesma: embora o mundo todo fale da importância do presente e do futuro, por que só vivemos em função dos fatos passados? Penso que mais de 90% das conversas, das notícias e dos escritos referem-se ao passado. Acho que até nós mesmos só temos consciência das coisas depois que elas passam. Uma festa, um encontro, um prazer só conseguem ser integrados ao nosso consciente, ou seja, ao nosso sentir, depois que passam.




    Só reconhecemos o que já experimentamos. Só sabemos o que já sentimos.




    Assim, tomando consciência daquele instante que passara, integrou o que tinha visto e ouvido quando olhou pela janela segundos atrás: árvores penteando- se ao vento, pássaros festejando o amanhecer, transeuntes apressados e o carteiro colocando um envelope na caixa de correio de sua residência. Aí, confirmou para si mesma que, somente agora, aquele momento - que já havia passado - passou a existir dentro de si.




    Integrando todos esses estímulos, a resposta do seu ser foi no sentido de atender, primeiro, à curiosidade. Levantou-se e foi ver o que trouxera o carteiro. Acendia-se uma luzinha quando havia correspondência na caixa.




    Esfregou os olhos com as costas das mãos e leu novamente o nome do remetente e para quem estava destinada a correspondência. Certificou-se que era para ela mesma e que aquele nome de remetente não guardava qualquer referencial na sua memória. Voltou para o quarto, colocou o envelope branco e magro sobre o criado-mudo e foi para o banheiro fazer sua higiene matinal.




    Enquanto se despia e olhava-se no espelho - de um lado, depois do outro, depois as costas, as nádegas - apalpou os seios e penteou os cabelos com os dedos da mão direita, exibiu os dentes brancos, fez uma careta e depois abriu um lindo sorriso. Seus pensamentos a transportaram para a noite anterior.




    Todos nós cobramos sinceridade das pessoas com quem nos relacionamos, mas quando escutamos uma dura verdade, geralmente não gostamos. Quando isso acontece, sei que o meu desafio não é ser sincera, mas falar a verdade sem ofender. É colocar amortecedores na língua. É saber a hora, a forma e as palavras certas, se é que elas existem. Sei que quando somos sinceras evitamos que as pessoas sofram - mas só depois. Em tempos apressados, achar tempo para um diálogo é difícil. Aí, vamos adiando, acumulando e de repente transborda. Aí, fica difícil ser educada, polida, ver as verdades, a sensibilidade, as virtudes e o tempo certo do outro. Fica difícil tirar a emoção, o gesto e a agressividade das palavras. Fazer o quê? Penso que a resposta seja: conversar. Nenhuma relação nasce pronta. Pelo contrário, é um constante processo evolutivo de crescimento e lapidação.




    Debaixo do chuveiro, enquanto cumpria seu ritual de higiene, simultaneamente banhando-se e escovando os dentes, Sarah continuou seu auto diálogo. Era sua forma de não se abandonar e de não se sentir sozinha.




    Queria aprender a tocar seu corpo. Aprender a tocar seu corpo para, através dele, tocar sua alma. Dessa forma, penso que iríamos nos comunicar melhor, quando houvesse desses impasses que as palavras não resolvem. A tarefa de adivinhá-lo ficaria menos difícil.




    Sei que a arte de amar requer aprendizagem mútua. Requer também ousadia para se chegar além das mesmices, daquilo que se entende por amar. Como pedir para que me ensine os seus caminhos?




    Queria saber, por você mesmo, como é a sua singularidade. Não quero transferir aprendizado. Não quero ficar no primitivismo da minha intuição. E não quero que fique aquém das suas possibilidades. Sei que você pode mais. E nós dois juntos podemos muito mais ainda. Não estou me referindo a limites. Esses já não os temos. Refiro-me a potencialidades e emoções não exploradas, a estímulos desconhecidos, a respostas que não foram dadas porque não existiram perguntas.




    Podemos estar guardando, em locais escondidos de nós mesmos, tesouros que nem sabemos que existem, mas que suas chaves estão em nossas mãos. Podemos estar achando que já chegamos ao topo e que, a partir de agora, só há descida. Nada disso! Penso que no amor se pode estar sempre subindo.




    O prazer nunca é o limite, muito menos o fim, mas um meio, um sinal de que aquele é o caminho certo, de que se pode prosseguir escalando naquela direção, mais e mais, além, subindo sempre, até sentir o corpo afrouxar-se, desatarraxar-se, flutuar e transformar-se em energia cósmica ou em luz.




    O medo da entrega é que inibe. Sempre guardamos nossas reservas. Sempre deixamos uma saída. É atávico. Temos medo de, entregando-nos, perdermos o controle sobre nós mesmos, ficarmos vulneráveis, dependentes. Mas a entrega é a escada por onde o outro sobe e nos puxa pela mão, e nos leva além, indo junto.




    E se nos perdermos? Volta-se. Ninguém se perde no caminho da volta. Ensine-me seu corpo e deixe-me alargar os seus limites! Assim, quando voltar para si, vai voltar para um outro eu, pleno, seguro, exultante, herói de si mesmo. Assim, aquela discussão de ontem perde o sentido.




    Sarah sai do banho e vai até a gaveta onde guardava as calcinhas. Veste uma branca - só tinha brancas - solta a toalha da cabeça, sacode os cabelos, abre um novo sorriso para o espelho, examina os dentes brancos, levanta os seios com as mãos e vai ao closet escolher uma roupa.




    E continua conversando com seus pensamentos.




    A voz dele estava pausada e bem acentuada, como se estivesse sublinhando cada frase, arrancando cada ideia do fundo do peito, onde algo mais ficara preso. O que significava aquilo?




    Durante nossa conversa, recheada de expressões saudosistas e, até tentei erotizar o assunto, mas percebi que ele queria mesmo era reforçar nossos valores afetivos, nosso amor, aquele amor que circula mais pelo coração e pela emoção do que pela paixão. Gostei. Fiquei feliz por perceber que ele, ao seu modo, ainda sente-se cuidando do nosso amor e procurando compensar a impossibilidade de cuidar da nossa paixão.




    Ou será que ele tem medo de acender-me e depois não poder soprar as labaredas? É isso! Daí aquelas perguntas, em forma de pedido, exalando insegurança: - Para onde for, leve-me com você. Pode ser? Há algum lugar ou momento da sua vida em que eu não possa estar presente?




    Descobrir-se apaixonada, muitas vezes, acontece. Transformar essa paixão em amor, de forma consciente, é mais raro - e mais caro. O amor pode ir se instalando de muitas formas: preenchendo uma necessidade, corrigindo um erro, permitindo um recomeço, iluminando um lado escuro, ajudando-nos no autoconhecimento, acostumando-nos ao outro, misturando vidas, roubando o nosso ar, tirando nossa segurança, mas nunca sendo a nossa paz. Paz e amor em gestação são incompatíveis - parece.




    Quanto mais clara ficava a manhã, lá fora, mais Sarah tateava no escuro de si mesma, buscando suas verdades. Agora, já de volta ao quarto, continua repassando a noite anterior.




    É engraçado como o ciúme nos autoriza a sermos ridículos, a sentirmo-nos ameaçados, a fazermos tempestade em copo d’água. O mais difícil de uma situação de ciúme é sair dela, sem passar pela agressividade ou sem fingir indiferença ou distanciamento. 0 lado ruim do ciúme (cobrança, poda de liberdade, aprisionamento, submissão do outro) nós conhecemos, mas penso que há lírio nesse lodo. Existe um lado saudável nele. É o que representa o desejo de preservar a pessoa amada, porque se sabe ser ela um ser especial.




    Então o ciúme torna-se um ativista de bandeira em punho a cuidar mais e melhor da relação e do outro. Estou deixando de fora, claro, o ciúme doentio.




    Penso que no ciúme sadio cabem, na dose certa, a insegurança, a fragilidade e o temor, desde que seu maior espaço seja preenchido pelos cuidados, pelo zelo. Aí, ele se torna um componente positivo, presente nos diferentes estágios do amor. Só o conhecimento, transformado em confiança, vai atenuar essa fraqueza.




    O que os olhos não veem, o coração sente, sim.




    Sarah respirou fundo, sentindo os pulmões encherem-se de ar, e continuou.




    Nós temos muitas maneiras de transmitir mensagens: pela impostação da voz, pelo desvio do assunto principal, pelo silêncio, pela não- resposta, pela maneira como nos vestimos, pelo sorriso ou pela ausência dele, pelo olhar, pela expressão facial e até pelas perguntas que fazemos.




    Ontem, a pergunta afirmativa dele (Nós ainda estamos bem, não estamos?) foi uma mensagem codificada. Penso que a tradução dela seria: estou me sentindo debilitado. A dor na coluna incomoda, mas essa sensação de insegurança está incomodando mais. Estou afetivamente estressado. Há uma certa fadiga emocional. Estou me sentindo fragilizado. Tenho sido agressivo. Há momentos em que penso que os nossos dias melhores não virão. Tenha paciência comigo. E, principalmente, me ajude.




    Pode ser até com o seu silêncio, com as suas não-respostas, mas sempre com o seu amor.




    Se for isso, sua mensagem foi recebida. Tudo entendido. Paciência, compreensão, colo, peito, ombro, braço e abraço à sua disposição. Mas você não vai ficar sabendo (agora). Pague primeiro o preço cobrado pela sua consciência, por causa do grosso calibre da sua estupidez, travestida de fragilidade. Receba, depois, o benefício da dúvida. E, por fim, a evidência dos fatos, que tudo ilumina.




    Não veio porque é subalterno do próprio orgulho. Sei que isso, por algum tempo, será um esqueleto no armário.




    Quando se vive um amor distante, o grande monstro chama-se tempo - tempo passando, tempo perdido, tempo adiado, tempo odiado, tempo sem vida compartilhada, sem gozo verdadeiro, sem alegria durável, sem segurança robusta, sem fé inabalável, sem felicidade alegre, sem presença. Ficamos nos rasgando: um pé no ontem e outro no amanhã.




    Enfim, ficamos depositando saldos de vida nas contas da insegurança e da infelicidade. Estupidez? Claro, e das grandes.




    Mas insistimos nela, mesmo inconscientemente. Atire a primeira pedra quem já não fez ou faz isso.




    Por que tememos tanto o tempo ausente? Em que instante decidimos que ele é ameaça e não preparação? Quando nos ensinaram a pensar assim? Por que aceitamos isso? Tempo de espera é ou não tempo de construção?




    Sarah é longe. Voltando a si, depois da viagem que fizera através de si mesma, ela observou o envelope sobre a mesinha de cabeceira da sua cama. Tomou-o nas mãos, olhou-o e decidiu abri-lo.




    Leu e releu o pequeno bilhete. De imediato, nada daquilo fez sentido. Mesmo sabendo que esse mundo está cheio de loucos, preferiu não precipitar conclusões. Colocou a mensagem de volta no envelope e o guardou dentro de um livro que há tempo começara a ler.




    Havia iniciado mais um fim de semana.




    Instalara-se nela aquela constatação de impotência, de vazio, de distante. A sensação de estar perdendo o contato consigo. Em termos práticos, podia tudo. Dentro de si, sentia-se limitada a circular nos espaços que ela mesma se impusera. Ainda não visualizara um caminho novo para essas ocasiões. Os caminhos antigos ela conhecia. Ao transferir para a pessoa amada tudo que lhe dava sentido, sabia que corria o risco de ficar sem saída nesses momentos.




    “Agora aguenta coração”!




    Sarah esqueceu um pouco o envelope e voltou ao seu monólogo confuso e incoerente.




    A verdade é que as suas impossibilidades me deixam insegura. Quando você se encolhe eu fico menor. Num passado não distante, afirmei - pedindo emprestada uma ideia alheia, e acreditando e sentindo - que “distante é um lugar que não existe”.




    Há pouco tempo, lhe disse que distante é um lugar que não existe, mas que construímos, destruindo. Agora, afirmo que distante é um lugar que existe. Você insiste em dizer que não se sente distante, que tudo é apenas consequência do estar fisicamente distante. E brinca dizendo que a maior distância entre dois pontos é uma dúvida.




    Sei que o ser humano é escapista. Bem, vamos pagar para ver. Vamos tentar prosseguir com ânimo forte.




    Não tenho nenhuma vontade de aprender outro ABC.




    Tampouco sou das que se acomodam e deixam o circo pegar fogo. Enquanto acredito, vou à luta. Mas só enquanto acredito.




    Estou me referindo a uma tendência de fuga, já comprovada, a partir de uma série de evidências. O alerta, penso, é em tempo oportuno, porque, se houver interesse, ainda poderemos corrigir os rumos. Se não, é deixar que, lentamente, haja a falência múltipla dos sentimentos . Até o dia em que, ao despertarmos, percebamos que o amor passou.




    Longe não é um lugar que existe, mas um lugar que se constrói. Constrói-se com ausências, silêncios, indiferenças, oportunidades desaproveitadas, encontros postergados, desinteresses. Longe é um lugar que se constrói, destruindo.




    Em tempos modernos, a vida é para ser “on line”, vida em tempo real, vida com cheiro, gosto, tato e contato. O resto é eco do tempo das Caravelas - um tempo que já passou.




    Quando há uma pane num avião, já em uso há bastante tempo, por quebra de uma asa ou de um motor, costuma-se diagnosticar a causa como sendo “fadiga de material”. Essa mesma expressão (fadiga de material) tem sido usada por comentaristas políticos, para explicar resultados desfavoráveis nas urnas, de partidos políticos que estão há tempo no poder sem apresentar resultados. Há também fadiga de material afetivo. Há cansaço afetivo.




    Sarah olhou para o livro que, agora, continha dentro um envelope, e viu naquilo uma silenciosa ameaça. E lembrou-se do conselho dos pais que ouvira atentamente, há muito tempo, quando viera estudar e morar naquela cidade.




    - “Cuide-se! Você pode até estar, mas não se sinta sozinha. Estamos, daqui, rezando e velando por você. Sei que quase ninguém resiste à tentação de desobedecer a instruções, ainda mais quando essa desobediência parece não ter maiores consequências. É aí que mora o perigo, minha filha. É aí que o Lobo Mau se aproveita”.




    Em seguida, usando sempre de metáforas, que reforçavam lembranças de sua infância e da presença do pai, continuou:




    - “Não pare para conversar com ninguém no caminho para a casa da vovozinha. Caminhos fáceis e conhecidos costumam esconder nas suas curvas perigos, ciladas e armadilhas, que exigem virtudes de heróis para se chegar ao objetivo. Olhos tão grandes podem não ser para vê-la melhor, mas para invejar sua felicidade. Boca tão grande pode não ser para dar-lhe bons conselhos, mas para devorá-la. Nariz tão grande pode não ser para cheirá-la, mas para se meter onde não deve. Rostos bonitos podem estar cobertas por máscaras.




    Considere essas verdades na sua caminhada pela estrada, enquanto estiver sozinha. Nos caminhos da floresta há lobos que se fingem de bons, pássaros de bico afinado, mas de canto enganoso, flores de perfumes inebriantes que escondem venenos, frutas bonitas, mas iguais à maçã da Branca de Neve. E se você cair na maldição da Bela Adormecida, quando acordar pode ser tarde (na noite e no tempo).




    Cuide-se! Guarde-se! Prepare-se! Seja prudente!




    Relacionamentos afetivos são como florestas encantadas das nossas histórias de criança. Tudo é misterioso, encantador, mas cheio de surpresas. O “casaram-se e foram felizes para sempre” acontece, mas precisa ser cuidadosamente preparado”.




    Sarah lembrou-se, também, que pouco levou em conta esses conselhos.




    Nos tempos atuais - tempos de mudança, mercado competitivo, mundo globalizado, cliente exigente, gestão da qualidade - não há mais espaço para inocentes, indecisos, omissos, amadores ou indiferentes.




    Há que se agarrar as oportunidades pelo rabo. Há que se comprometer com a causa, com a família, com o grupo social. Há que se corrigir falhas, melhorar continuamente o processo, enxergar o cliente do ponto de vista dele, respeitar o ser humano, estabelecer metas e prazos, estudar e aprender, promover treinamentos, ter foco (competição entre distração e concentração).




    Enfim, assumir posições. A diferença entre ganhar e perder está na medida agilidade e do comprometimento, acrescidas de envolvimento, participação, propósito e determinação – muita ação mesmo. Talento só, é pouco. Prudência demais, é muito. Há que se ter coragem, arregaçar as mangas e correr riscos.




    Nossas ações são o nosso marketing, elas nos vendem por um preço justo.


  




  

    Capítulo II




    As pessoas respondem como são tratadas.




    Sarah atira-se sobre a cama, liga o aparelho de televisão e tenta romper aquele ciclo de conversa consigo mesma. Aí, se dá conta, pelas propagandas natalinas, que a Terra já havia dado mais uma volta em torno do Sol. Já era dezembro.




    Tudo já falava de um ano que estava chegando ao fim. E tudo que chega ao fim traz consigo bagagens de reminiscências.




    O fim nos faz olhar para trás, e nos dá a noção da distância percorrida. Sua caminhada, naquele ano que estava terminando, tinha sido longa e vitoriosa.




    Tudo fora possível graças ao seu senso de responsabilidade, ao somatório das energias que conseguira reunir e empregar de forma acertada, à equipe determinada e coesa que construíra com os colegas de trabalho e de estudo (nem todos), e a seu saudável espírito de solidariedade, que a todos impregnava.




    Mas o ano estava acabando. Sabia que era hora de aposentar alguns sonhos, renovar contrato com outros, criar novos. Era hora de fazer um balanço da consciência. Era hora de fortalecer-se com os obstáculos que a angustiaram e foram vencidos. Era hora das férias. Era hora das despedidas, mesmo que temporárias, do abraço apertado, da insustentável lágrima.




    E o seu amor distante e em crise? Esse, pelo que ela acreditava, não passaria como o ano velho, mas vestir-se-ia de novo, de entusiasmo, confiança e esperanças ao raiar do novo ano. Assim, poderia, com saudades e um sentimento de vitória, começar a dizer: “adeus ano velho!”




    E começar a se preparar, com ânimo forte, para palmilhar um novo ano.




    Televisão ligada e aquele desfile de notícias encharcadas de sangue, criminalidades, trapaças, espertezas, ideologias, fundamentalismo religioso e versões distorcidas dos fatos.




    Somavam-se a isso ataques às instituições, à família, aos sistemas e às normas. E ainda, estabelecimento de cotas disto e daquilo, lutas de classes, jogos de homens contra mulheres, negros contra brancos, erotização de tudo, fins doentios sendo buscados a qualquer preço, independentemente dos crivos da ética, da moral, dos bons costumes. Na verdade, a exposição de um grande tumor no organismo social.




    Um documentário do velho Oriente Médio, comentava as repercussões, na época, da prisão de Saddam Hussein, da sua humilhante captura e das consequências. Os americanos dizem que receberam pistas. Outros diziam que houve delação. Constatou-se depois que houve lapso do ditador.




    Ele estava esgotado e não ofereceu qualquer resistência. Preferiu correr o risco do processo a que foi submetido e condenado. Quis tentar viver para entrar para a história como o único grande ditador a se entregar.




    Hitler suicidou-se. Mussolini foi linchado. Retirado Saddam de cena, os americanos se defrontaram com o grande desafio: como convencer xiitas, sunitas e curdos a aceitarem conviver em entendimento e numa “democracia” que, instalada, deveria eleger sempre um xiita para a chefia do governo?




    Os xiitas, na época, eram 65% da população iraquiana. Os povos do Iraque nunca coexistiram sem um braço forte, desde os tempos da Babilônia, que era seu nome até meados dos anos trinta do século passado.




    Não longe de Bagdá, está Ur, na Caldeia, onde nasceu Abraão, o pai do monoteísmo – local que o falecido Papa João Paulo II quis visitar, em sua peregrinação à Terra Santa, no ano 2000, e não teve autorização de Saddam. Consta que, na Babilônia, nasceram sete dos Dez Mandamentos, com o código do rei Hamurabi.




    Bagdá é velha como a civilização, que nasceu às margens dos rios Tigre e Eufrates, há tempos imemoriais. Aquela seria a grande chance de os americanos demonstrarem habilidade e respeito por uma cultura – e o fizeram. E se tivessem conseguido instalar uma democracia no Iraque teriam mudado o Oriente Médio para sempre.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Joaquim Silva e Luna

Depois do Encontro,

A Procura

o~

DIALETICA
Xedvio





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode se lizada ou reproduzida -

meio ou forma, seja mecdnico ou .

, fotocdpia, gravagdo etc. — nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

. o n /editoradialetica
Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2023 by Joaquim Silva e Luna. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagdo de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Nathélia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

DesignerResponsavel Lafs Silva Cordeiro

Daniela Malacco

am o Assistentes Editoriais
Produtora Editorial

N Jean Farias
YasmimAmador Rafael Andrade
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Marina Itano Thaynara Rezende
Capa Estagiérios
Heloisa Silva Giovana Teixeira Pereira

Diagramagdo Maria Cristiny Ruiz

Heloisa Silva

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

L961d  Luna, Joaquim Silva e.

Depois do Encontro, a Procura [livro eletrénico] / Joaquim Silva e
Luna. - S&o Paulo : Dialética Literaria, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-5355-606-5

1. Literatura. 2. Autoconhecimento. 3. Espiritualidade. I. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Joaquim Silva e Luna

Depois do Encontro,

A Procura

DIALETICA





